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! VENTO ijUE AS 
ROSAS ADO· 

RAM ... 
JOÃO GUIMARÃES 

Elia repousava no 
jardim. 
Amorosamente, o ven

to abraçou a roseira -
e, tombando, as rosas 
rubras coroaram os 
cabellos negros da for
mosa mulher. 

Pareciam rubis en
tre velludos ... 

Então, com doçura, 
igual a um passarinho, 
ella affagou, uma a 
uma, as petalas que 
lhe beijavam a cabe
ça -- e, ao contacto 
das suas mãos, as pe
talas ficaram infinita- \ 
mente macias e infini-

1 tamente perfumadas ... 

~ por hoje ..__,.."""""'=~ 
Num consultorio medico: 
- Resumindo e s t a mo s corn ' 

0 
ª garganta inflammada, 

s pulmões affectados e te-rno ' 1 ! que tomar uma reso-uçao seria ... 
"hh- Nesse caso, doutor ... "" o que "d ., e vemos pro-curar um d' me lCO. ----....... . ........__ -

• A\lPOlLILONIA\ lPIINTO 
• De GUIMARÃES MARTINS 

(A Procopio, o príncipe dos comediantes brasileiros) 

Nossa Apollonia - a divina, 
Essa artista singular, 
De belleza peregrina, 
Sabia com realeza, 
As platéas dominar ! 

Com set4 genial talento, 
Ninguem lhe pôde offuscar. 
Nem a Duse, nem Rejane, 
Nem mesmo a Sarah Bernlwrdt ! 

Quer no drama, ou na tragPdia; 
Quer na farça, ou na comedia; 
Quer na opereta, Apolloni,i 
foi, devéras, immortal ! 
Rendamos, pois, nosso culto, 
Nosso crtlto fraternal, 
A'quella excelsa rainha 
Do Tlteatro Nacional ! 

SYLVIA 
Quadrinhas 

Este leq11e perfumado 
Tra=-me agora ao pensamento 
Aquelle antigo dictado: 

Pode acreditar sem re
ceio que não foi de propo
sito a minha presença hon
tem lá onde ,·ocê esteve. 
Foi o acaso que ali _nos reu
niu por algum !nstantes. 
Todavia, eu bemd1go e~sa 
casualidade que me permtt
tiu ficar com o c; olhos em 

" por al guns momentos, voce d mi esquecido ?ªs gran es -
serias da vida. 

Eu sei que você, t_odas as 
lhe affirmo a vezes que eu . - f 

. " que, já não tem m_a1s voce 
o direito de duv!dar. Os 
meus gestos, as minhas pa
lavras todos os meus actos, 
estão 'a trahir o me~ aff~
cto. E' inutil que v~:=e quei
ra occultar o que Jª se _tor
nou verdade inconfund~ ve_l. 

Porque eu con;inu!,re1 v1; 
vendo para voct",. J3 q~ ,. , a"ora a umca razao voce e o 
de minha vida. 

Aos seus pés, o 
TIRSO 

minha grande affe1çado, 'daz de uvt a, -·-••-------

/ ,, "Palavras, leva-as o ven o .. 

Se estiveres te abmzamlo 
Nunca di1;as q11e me qm•res, 
Porque n 1·e11/u ini lnHmtlu 
As palavras que disseres. 

Man:ello Gama 

1 - •••• 

A MAIOR miseria do ho• 
mem não é a pobre-

Q,U.~ é a Vida quando 
llella,Ja não se alimenta 
Per O calor de uma Es-ança Í' 

aquelle seu ar d • - . ·co e tão mor az. NA-O podemos seguir o tao 1ro01 . b E ao lêr este b1lhete, nacu- caminho do e!'" sem ralmente que o fará. Encan-1 desistir de muitaf coisa que , • os de azer. tadoramente · . gostariam 
N - duvide porém, mi- lV. R. Inge 

za nem a doença, nem a 
m~rte; é a infelicidade de 
ignorar porque nasce, sof-
fre e passa. 

ETIENNE LAMY 
VARGAS VILLA ao ' M por-nha boa amiga. esino 
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- - - l~ . u A Critica" Social Empossada 
Matrimonio og1a 

Saudade 

i a ,. a s. o. xgll..a 
\~ 

Tão di•cutido c,tá hoje 
0 casimento e ~uas consc
quenLÍas, que ,l'm ~poLa bem 
proxim.1 ~era cr1al(o u_m 
curso de matrimon1olog1,~, 
como materi.1 c<colar. 

André Maurois escreveu 
sobre elle varios conceitos 
que me não farto _de rela
tá-los aos nossos leitores. 

Diz o famoso biographo 
que o matrimonio é um jo
go de azar. E que, como 
todo jogo, tem as suas re
gras. Uma des<as regras se 
baseia na cxistenLia emo
cional de ambo:; os "parti
dos''. Ligada ao homem pelo 
vinculo emocional, a mulher 
comprehenderá o melhor. 
Depois, ella nunca eleve exi
gir que seu marido s e j a 
absolutamente perfeito. (E' 
o caso do «off-side» em fu
tebol. .. ). Outra regra é não 
casar-se, nenhum dos dois, 
demasiado cedo. Um delles 
deverá ter dez annos mais 
que o outro. Finalmente, 
affirma Maurois que nunca 
se deve acreditar no pri
meiro amor. 

As mulheres não devem 
crêr-se independentes por
que desempenham postos 
elevados e ganham grandes 
ordenados. E' que o seu tra
balho, fóra de casa, não ha 
de durar muito. 

O amor - conclue o 
celebre biographo de By
ron-é uma batalha entre 
duas sentim•entalidadcs. Mas 
é, depoi_s c!a prova de fogo 
cio primeiros s eis mezcs 
que se define a existcncia 
conjugal. · 

Já temos ahi um punha
do _de t hem as bastantes 
uteis, e que poderão ser 
desenvolvidos f a e i) mente 
pelos futuros technicos e 
professores d e Matrimonio-

',11udadr . . Ulluo de 111i11hu 
/11uitJ 1 CZC///1/fl 

e " j,u,11/,1 /c11fo a deslisur, a 
(fio ... 

S!111dade ... 1!111or de 111inlw tcr
/ra. O rio, 

ca,rfigas de aguas claras, so
/luça11do ... 

Da Costa e Silva 

DATAS INTIMAS 

Fizeranr an nos neste mez: 

-- 17, sta. Maria do Car
mo Junqueira (Carmita); 

- 17, sr. Romulo de Mel
lo Oliveira; 

-- 18, jovem Aylton de 
Azeredo Silveira, filho do 
distincto casal prof. Joa
quim Elydio da Silveira -
d. Esther de Azeredo Sil
veira; 

- 18, sr. Walfrido Braz 
de Sousa; 

- 19, d. N a h y d a de 
Mello Mattos, esposa do sr. 
José de Mattos; 

le<; 
21, jovem Neyd Tel-

22, Jovem 
Gomes La vinas. 

Amaury 

.. •<O-............ ____ --

Domingueiras 
As sociedades locaes, S. 

C. Iguassú e Filhos de Iguas
sú F. C., realizarão hoje, 
nas suas respectivas sédes 
domingueiras dansantes. ' 

-·~Q-••----·-o TRABALHO previne 
ou cura todas as en

fermidades da alma; é 0 
grande consolador. 

DESCHANEL 
.,..,..,. __ ~--------"""'"'" 
logia, q;e vae surgir mais 
depressa do que pensam ... 

OSV. DA SIL VEIRi\ 
,r- ~t::IC êlffil =JC:l~ 

~ Dr. "Vic~;~e ª~rtª;E=~~, 
1:1 CLINIC.\. :'.IED [C \. E ('I ·{\ T [>(' IC \ . w 

~ 
" J' · ~:,: 1 - PA!tT(>S "" 

Res. : Rua Getulio Var a. 9 ~ 
T l g ~. Cuns.: Rua :\\. Floriano 378 A 1 e eph')ne 37 • · 

lll ' Telephone 184 , 

Directoria da Liga Resf)luçõeg ' 
A Junta o ive 

P 
' Ed ,.. Club lguassú rn~tt,a~-ro ucarao 8 f'; US !llClllbro/~a lllaio;ia Y d1naria de 18 dom reun1~ 

solveu o seguinte ~orr~n~ 

Bondade .}º - Approvar · ' 
· niao anterior· ª acta11, 

.A's J.J Jzora5 de ante lzo11• 
tem, 1w salu Ruy Barbosa, 
logo apôs o Cy11111a<;io l .eopnl
dÕ ter co111111e1111Jnulo 'iolu111ze 
111e11te, e jJ()r tn111sfrre11cia, o 
seu l)o cm1iiver~ario de f1111da
çâo, e ta111he111 o dia consa~ra
d I ao J!arty, da Inco11jide11cia 
.lfilll'ira, foi empossada a se
g11i11te• /Jhrctnria rlcita j){lrll 
o exercício do corrr·11tr a/li/O: 

Presidente Altiva Fi 0 ueira 
Cmdosn; 1a 'secretaria, Felicia 
Henia11dc::; 2a secretaria, Es
tl,er da Sih;eira L"1111r; the 
soureiro, José de ,1/oraes Soa 
re,-,· procumdora, /lz11 Clwus 
de Almeida; e bibliothecaria, 
Marina Lic111 ci. 

Usaram da palavra o anti-• 
go presidente da Liga, Leo
nardo Carielo de Almeida, e 
a nova presüleute, Altiva Fi
gueira Cardoso. 

Filhos de lguassú F. C. 
RESOLUÇÕES 

Em r e u n i â o ordinaria 
do dia 19 do corrente, a 111aio
ria dos membros da Directo
ria dos rzllzos de Jguassú F. 
C., resolveu o seg11i11te : 

1.J - Apprrrvar a acta ria 
reunião anterior; 

2° - eli111i11ar, de accordo 
com o ar!. 18, § 30, letra F 
dos estat11tos, o sr. A11to11io 
Nc_i'ua ( ,\'iq11ú1lzo); 

,'1° - /> 1swr 11111 telegram-
111a de felicitaçües au dr. rre 
!11/io l 'art.;·o,, tltl. Presidente 
du RcjJ11blica, jmr occasiâo do 
sr11 a1111iz•er~ 11io 1u1!alicio; 

_./
0 

- esculill' j ,11ra tlar ser
viço no calllpo, h oje, domin
go, os srs : J o ii o Pi11lzo e 
Jfwwd P. Diu ,; (por/tio 1), Hi
!ano F/1w, 11),H!tlo :!J, e An
!01110 lfo lctln (l-c r/fi,, 31 E11éas 
P. B e!e1J1, '>1· ,: J .',a11f1;::., E1t
cly l~s P <-.1' , .l711ino Fer-

2° - ins '. er1r na a 
bal hos, uni Vúlo d cta dt1 
falleciniento d e Pe1,r 1 
Antonio de Frei~assr. Au11-

3,, - designar ~ 
lau Rodrigues da Sc~I, 1· 
com • 1l1a parecer a reuni· ,;; 
22 do corrente, con:~c do , • 
Delegado Regional· ada 1 

. 40 .- que se ie:lizas1, 
Je, dia 23, uma Domin . gue1•· 

. 5° - incluir no quadro', , 
c1al do clube como co 1 ., 1 O ' D n , 
es, swaldo Pacheco dat 

cha: Osw~ldo da Rocha C:.;, 
Jose Rodriguez Hermido, ~
thur da Silva e Wilson di~ 
va de Assumpção; como~ 
r~nte, Arthur Almeida Mr.;-. 
cio; 

fr:i - conceder a limiar 
dida pelos socios contrih. 
tes João Luiz Fernanda 
Guaracy F. de Azevedo,µ: 
integrarem o quadro dos r 
lhos de lguassú F. C. 

Nova lguassú, ubril de 191 

Luiz de Azendo 

Director de Secretaria 

.. ~ ..... -- --

reira (auxiliares do p.il' 
mento); . 

50 _ ojjiciar ao sr dr, 1 

le!!,adn l<l'gional sc/lClt',d. 1 
pôlicimnento para /wJ' 

6'• _ reali::ar Dominr,:, 
110 dia 23 (hoje/; ~ 

, qt1J,/r9 
70 - i11cl111t '.'º utribui, 

eia!, como soCln~ co_ ,1/vt' 
A111i/car S Barb~~~• R,rkl 
S Silva Domui,, . Var ' 5, '/ J/"OIÜ, , Manoel l va, / " oct,l(i/l 
João Jf. Pereira,. 11t111rd, . 
Fonseca, Barn~be • (i,rf,,! 
noel ]. .tl /mnd,1,,,o~is); , 

l , Fº e . ,, . ,, 
Fenf'(JIIC.C~ · spiranlt, ' 
cto11 • como ª 
ftr 'R. .Qui11fa11a. Rú!U 

JORGE BO_ . 
' (i/f'' 

Seatfario 

~ 
1J1mia1111·11fr das J,; âs JS h~ _ :V()fTA 

1 
' . n . c,u.1..,..,c ~ ,, 

m Attcnde a c:h,1111,1<10\~•~l,~s Tcl~.9-! (fioRl it-il , w e,,,, 

m C-i2.:L,S(!{10J. ~' Ct-; 

;-•r==s=Jop :IS c::ir; :J:ã!i; =l . m
1
, 1 tt T l' t 

me 3 • c: - J:.Yl • ~~ 

e 
no 
ri 
f.l 
OI 

si 

o 

doi 
Par 
lej 
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FILHOS DE GUA.SSÚ F. o. X s. o. 

- 0 hoje a mais sensacional partida do Torneio - es dois quadros -0 duello Mario fogara , ' . . 
x Mica _ 11s v1ctor1as e derrotas - 0 Juiz ;- 1\ preliminar - 0 jogo r de Maio x eentral 

IGUASSÚ 

Filhos de lguassú x S. C. lguassú 
Será finalmente h0je o esp~

rado encontro entre os dois 
randes rivaes em cancha~ f uassuanas: Fi~hos de_ lguass~ 

eg S. e. Jguassu. Realizar se a 

00 campo _da rua Marechal Fio-
. no (Trtangulo}, em prose

~•;imcnto do Torneio Inter-Mu
nicipal. 

A cidade toda vibra de enthu
siasmo e a enorme torcida dos 

O ce11t10-ava11fe ,1/ario, a es-

Perança dos alvi ruhros 

dois grandes clubes está ávida 
para assistir ao grandioso co

Porlanto, vae ser uma luta 
de technica contra a força de 
vontade . 

O DUELLO l\\ARIO x MICA 

A attracçâo desse embate é 
o renhido duello que será tra
vado entre Mario, considerado 
o melhor cent10-avante, e /\\i. 
ca, o optimo centro-rnedio. 

Quem vencerá ? 

AS VICTORIAS E DERROTAS 

Foram disputadas oito parti
das officiaes. 

O lguassú tem cinco victorias, 
com os seguintes "score1;": 4x2, 
2 X Ü, 3 X 2, 1 X Ü e 5 X 2. 

Os Filhos de Iguassú têm 
tres victorias: 1 x O, 1 x O e 
5 X 2. 

o ultimo jogo em que o alvi
negro saiu vencedor por 5 x 2 
foi no campo cto Fluminense, 

•:"· ., 
,: 

) ;,/_.:=.-:. 
,•:'·:: .. 
. •: .· •: 

tejo desta tarde. 
Não é p;ira menos. Desde 

q~e se annuncia jügo entre ai 
"'•negros e alvi- rubros, logo 
Uma cinda de enthusiasmo in
'lade os milhares de fans. E 
nos cafés, nas esquin;i~ das 
ruas, emfim, nos quatro cantos 
da Californía Bra5ileira não se 
ouve outra coisa sinão conver
sas em torno do sensacional en
contro Filhos de lguassú x S. 

· lguasssú - o Fia Flú iguas 
IUano. 

os demais times que realizam r.>harmacias de plantão 
o certame. 

A PRELIMIN~R 

Farão a preliminar o 20 time 
dos Filhos e o Novt Brasil. 

O JUIZ 

Servirá como juiz o sr. Edson 
Marinho. 

f' DE M11l0 x '2EN: 
TR1lL 

No campo do to de Maio, 
em Sant' Arrna, o Central joga
rá com aquelle time na tercei
ra rodada do Torneio. . 
\/\P,/'rl'wYVY'JY\l''w'Yt/Y.-.•,hl'ae,, 

Quereis ter 

saude e vigor? 
Ide a qualquer hora do dia to
mar o saboroso leite congelado 

[até e leiteria f ortalela 

Pharmacia São Daniel -
Rua Bernardino Mello, 357. 
T elephone, 183. 

Pharmacia Santo Antonio 
- Praça 14 de Dezembro, 
ri-A. Telephone, 12 • 

- - --- ... ·•. 
A thayde Pimenta 

ADVOGADO 

Rua Marechal Floriano, 304 

Tel. 190 - Nova lguassú 

Rio - Rua Djalma ll ich, 373 
A p. 15 - Tel. 27-5449 

-·•~··~· -

R ADIOS novos e usado" 
para _todo. i,,eço, co, 1 

garantia, so na 
PRAÇA 14 DE DEZEMBRO N. Z 

CONSULTE O TEL. 127 

. e entrnuo~to ue leite - -·--·· -•·--·-
Manteiga especial, Z50gs. Z$500 

á R. M~RECHAL FLORIANO, 9 

TELEPHONt::, 10 Na lledncçiio destP. jornal 
J ALMEIDA • NOVA IGUASSÚ 

• •. •. • ~ • •. • •.-.-.-.W,l\/'\,i9i'V'J\/'\JYwY./'--1V4. .,,,._.•••'-c•e-."eYh..,.., • • • • 'ª • .,. • 

e ~, 8 Bilhares Elite a,,1.e .. 
. t de bebidas nacionaes e ex trange1ras e leto sort1men o l . To 

,omp . PP da Bralt111a-Entrega a l o1111c1 ' 
Frios, sortulus e cho 

Viuva Carvalho 
r IOUASSÚ MARECHAL FLORTAN'O, 378-N. 

RUA To/. 252 

-----
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Questões de port~~ 
~-...,VV"""'~---...,....,...,,,.... 

Pe. Armam/o Guerrazzi 

Infinitivo pe~soal -- -- ---- - - -~-EREnt, 

De Tietê, ,screve no~ Demo
crata: - Não e11te11d! s,_,a_ ~" 
plicação acerca do 111fimtivo 
pessoal, mormmle quando ex· 
p;;e a theoria de Soares Bo_r
bosa, (_num. de 4 3 39). Ass1111_ 
como achei obsc11ra a phrase · 
"11a emphase, gera/111e11te, ha 

1 

N. __ 1g_uassú I DOMINGO, Z3 DE ABRIL OE )Q39 -----=\ ___ -E. do Rio 
_________ .1.-...... ---...i------iiiiõíõii---"""""'"' ___________ - - --=---- "·' 
Se algum dia... Quando M l 
quf:e:.lgum dia o destino eme era Klai~eUi 

Anno XI 

Se algum dia a Justiça ~ Recordações de v· ------;:::: iagetn 
posição". Nem poderia e11tender, por• 
que o sr. que perfeitamente 
comprehende o que é ,,,n pas
tel daclylographico, ha~eri_a 
notado por certo a omissao 
de alg1111s prefixos e a da pon
tuação devida. Isso explica a 
co11fusâo. Por exemplo, esct'e• 
vi: Na empltase, geralmente, 

vencer ... 
Se algum dia a perfi~ia A tarde de verão tem um 

tom alaranjado. Parecem paz. 
lidas as faces que vemos. Os 
cabellos louros das mulheres 
brilham mais. Um vento fres
co reparte os ramos debeis das 
arvores. O sol dá uma pince. 
laJa de brilho no mar cinzen. 
to. Parece uma faixa de ver-

gando-se com e/1 
hypocrita.cahir no cambio· pre .. bloco do a, Par,, 

septentriona1 .. '.1ro... 1 

ha POSPOSIÇÃO. Não se pos
põe o pronome pessoal depois 
do imperativo, por causa da 
empltase como o adjectivo ,,a 
phrase - patria minha, para 
que a emphase appareça? As· 
sim lambem no infinitivo pes
soal, a emphase pede se lhe 
posponha o pronome pessoal: 
cantar eu, cantares tu ... 

Quanto á passagem de Soa
res Barbosa, corrija assim : 
"O úzfinitivo pessoal nosso 
parece ~mJ.fa_do do ú;zperfeit~ 
do sub1w1ctivq latim~, porque 
este era o wnco formado do 
infinitivo lAJPESSOAL (note 
bem - lMPESSOAL e não 
~omo_ ~aiu griphado/ A tal 
infinitivo accrescenfavam-lhe 
~s desine1Tcias de pessoas. Ora, 
~ o q_u~ succede com O nosso 
infi,:utivo_ pessoal, que tendo as 
desinencias de pessoas, é tam
bem formado do infinitivo IM 
PESSOAL. -

A _2ª opinião - a de E C 
Pereira - decla•·a o . . . 
fi ·r • nossa zn. 

m ivo formado dentro da z· 
gua Pela . ·t - tn-

1
. t uni açao do nosso 
u uro do sub. t· ds d . . 'JUllC zvo quanto 

esmenczas. 
A 3a eclectica -r. d d11as op · · - , J un e essus zmoes e s t t ~ infinitivo pess ~s en a que 

imperfeito do s g~ , ~omo o 
tino é -r.

0 
11 '}tmctivo Za-

1 
, ,, rmado do .; ,-R • . 

MPESSOAL ,nJ,mtwo 

zéro ... 
Se algum dia a Verda-

de deixar de ser um my
tho como os "Direitos do 
Homem" ... 

Se algum dia as illuso-
rias n !gemas do Grande 
Ser, fracassadas, se rom
perem ... 

E a mysteriosa alma do 
mundo fizer calar a voz 
dos erros do passado ... 

E a paz universal im
perar sobre as mentiras 
em farrapos ... 

Então, homem, te consi
derarei meu igual. 

CID 

----~·• .. ~--- --

E) conselho da semana 
Muito se terd contribuido 

para o exte1 minio da tuber
~u~~se, quando se praticar em /1'bª escala a vaccinação pe-
o B. C. r,_ 

d ~a França, cuida se mesmo 
e orná la obrigatoria. 

FRAi\'CHJNJ NE1 

niz. Nem se pode olhar firme. Cine Verde 
O _navi? zarpa S{'m a gente 

se11t1r. _Smgra as aguas quasi 
s~111 nudo. Memel {em allemão) 
tznlta um palmo de distancia ... 
Depois dez ... A g o r a muitos 
metros... Cada vez mais... O 
sol morre em hemoptyses ... 
manchando de sangue as 11u
ve11s claras... O crepusculo 
ven~ descendo... Klaipeda está 
mazs longe ... A Lithuania vae 
ficando ... 

~~~ do 
Hoje - Dorothv . 

e Ray Milland, a~ 
technicolor : «Idyllioa 
va»; e a continuacios1 
me em series: ,O 
. d l vinga or». 

Amanhã e terça-t:ir. 
Robert Y oung, no~ v 
«Casada em jejum1;0 
do e o Magro, na cd 
«Dente por dente', 11 

tinuação do filme e• 
«Guarda-costa, alerti' e 

Na amurada do navio esta• 
mos olhando assim a terra 
distanciando... Distanciando, 
como num sonho... Uns lenços 
erguidos num adeus parecem 
poufos brancos bailando no 
ar... O barco ,JJScilla... As on
das d~ mar a7to cortadas pe-
la quilha ... murmuraram mais "uarta e Q!inti> 
forte... ~ L e' Barton Mac ao ' · u 

A Lithua11ia foi ficando ... a «Lou· ra Sabida,. v 
terra batida p e l o s ultimas 
raios do sol parece uma placa . . _.,,I to 
de metal luzindo ... Ouro... _ ____..,- J di 

Vamos lembrando... Kau- ti 
n~s ... Falanga ... Nida ... Kur- QUANDO per:-,: rn 
sm Kopos... O Nemzmas ... As aoi Bello B_" e 
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